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PROJETOS DEMONSTRA TIVOS E POLiTICAS PÛBLICAS : 
A CONTRIBUIÇÂO DO PD/AIPPG7 
PROJETO 181-/N/C/AT/VA DE PISC/CULTURA COMUNITARIA 
1. Apresentaçao 
• Nome da instituiçao proponentelexecutora: 
Sindicato dos trabalhadores rurais de Pimenta Bueno e regiâo 
• Titulo do projeta: 
lniciativa de piscicultura comunitaria 
• Local da implementaçao do projeta: 
0 projeta foi implantado em dois pontas da regiâo de Pimenta Bueno: 
• Sâo Felipe do Oeste 
• Querência do Norte 
• Nome do consu/tor: 
Lionel DABBADIE 
• Periodo da visita: 
1 8  e 1 9  de fevereiro de 2000 
• Condiçoes de realizaçao da visita: 
0 deslocamento foi realizado entre os dias 1 7  e 20 de fevereiro, mas devida às 
haras de vôo, a efetiva duraçâo da visita foi de somente dois dias, tempo muito 
rapido para avaliar efetivamente as diferentes questôes. Em razâo da distância 
entre os dois pontas de implantaçâo do projeta, o primeiro dia foi consagrado às 
discussôes corn os membros da comunidade de Sâo Felipe do Oeste e o segundo 
dia, ao grupo de Querência do Norte. Os deslocamentos foram efetuados numa 
Toyota comprada graças ao projeta PD/A. 
• Data do relat6rio: 
1 0 de março de 2000 
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• Descriçao da entidade visitada, do projeto e do contexto, incluindo 
caracterizaçao ambiental e s6cio-econômica (equipamentos, infra-estrutura, 
etc.): 
Criado em 1 992, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pimenta Bueno e 
Regiao (STR) tem por objetivo apoiar a organizaçao dos grupos de produtores, 
sobretudo no sentido de melhorar a comercializaçao que continua bastante 
individual e de organizar as compras coletivas. Conta atualmente corn cerca de 
300 membros. Ele iniciou historicamente suas atividades corn um pequeno projeta 
Caritas Brasileira em apicultura (5 colméias, 3 familias), mas é o projeta PD/A que 
é considerado pelos responsaveis como o verdadeiro inicio de suas atividades. A 
idéia de iniciar tai projeta foi lançada na ocasiao de uma reuniao corn uma outra 
entidade sindical, o Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA). Foi feito entao 
um acordo em que trariam uma pessoa do PD/A do Acre para poder explicar os 
objetivos e a montagem desses projetas. A presidente da época posicionou-se 
como interlocutora dos membros do sindicato e encaminhou as discussôes 
chegando por fi rn à implantaçao do projeta. Seu papel foi essencial no sucesso do 
projeta. Outros projetas de piscicultura, mais ambiciosos, foram propostos ao 
PD/A na regiao, mas apenas o do STR foi aceito. Esse sucesso foi um pouco 
inesperado, na medida em que as pessoas nao pensavam ter muitas chances 
frente aos projetas concorrentes, mas esta seleçâo parece ter tido um efeito 
bastante salutar na obtençâo de confiança em si mesmo por parte dos 
responsaveis do STR. 0 projeta igualmente forneceu as condiçôes mfnimas 
permitindo ao STR realizar sua missao, ou seja, a construçao de um local e a 
aquisiçâo de uma Toyota. Hoje, graças a esta experiência, o STR elaborou um 
novo projeta PPG7, coisa que, segundo etes mesmos, nao poderiam jamais 
imaginar fazer sem a experiência anterior do PD/A. 
Em matéria de piscicultura, a regiao beneficia da experiência e do dinamismo de 
um empresario-precursor que possui varias unidades de produçao assim como um 
armazém de provisôes de insumos e de maquinas para a construçâo dos tanques. 
Ele parece estar interessado em instalar na regiao um sistema de integraçao corn 
os produtores rurais, à imagem do que jâ existe em outras regiôes em outras 
atividades agrfcolas (porco, galinha, etc.). Segundo esse modela, o empresario se 
encarrega do fornecimento dos insumos (alevinas, alimentas), da assistência 
técnica e da transformaçao do peixe (a construçao de um frigorifico corn unidade 
para retirada de filê figura em seus projetas em curto prazo) e os agricultores 
rurais se encarregam da engorda dos peixes. 0 industrial foi onipresente no 
projeta PD/A, posto que foi ete quem escolheu -e descartou- os locais de 
implantaçao dos tanques, também foi ele quem forneceu os alevinas e o alimenta, 
e forneceu assistência técnica. A EMATER também forneceu uma certa ajuda no 
momento da concepçao do projeta, mas nao foi possfvel ter um contato corn a 
instituiçao durante minha estadia. 
A economia regional esta baseada na criaçao de animais e refere-se pouco aos 
pequenos agricultores cujas atividades agrfcolas sao sobretudo o café, o arroz, o 
feijao e o milho. 0 essencial dos tueras advém do café (e um pouco da criaçao de 
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animais) e esta é a razao pela quai as expectativas em relaçao à piscicultura 
estavam muito mais relacionadas aos lucros que ela poderia gerar que ao 
autoconsumo. Os tanques foram construidos em âreas degradadas pertencentes 
(titulo de propriedade do INCRA) a um dos membros do grupo. Nos dois casas, 
tratam-se de grandes âreas ocupadas e em seguida legalizadas. 
2. Espelho do projeta e seus resultados 
Objetivo Gerai do Projete : 
Desenvolver uma piscicultura em terras que nao poderao ser valorizadas de outra 
maneira, corn o objetivo de preservar as nascentes e melhorar o nivel de vida dos 
agricultores 
Objetivos especificos : 
Construir très barragens e très tanques 
Adquir os alevines 
Construir um local para o sindicato rural 
Difundir os resultados obtidos 
Problema Premissa Me tas Me tas Atividades Atividades Observaçëes 





a) Falta de 0 peixe é Abasteci- Nos dias de Ainda nao ha 
diversifi- um recurso mente dos despesca, reflexao sobre 
caçao alimente mercados muitas a commercia-
das rare e a locais em pessoas da lisaçao fora da 
produ- piscicultura peixe cornu ni- communidade 
çëes permitira dade vao 
melhorar a comprar o 
qualidade peixe nos 
b) Varias da vida viveiros 
a reas 
degraga- Construçao Construçao Ainda falta 
das nao A de 3 de 2 1 barrage rn em 
sao piscicultura barragens e barragens e razac do 
valoriza- permitira a très 3 tanques tereno que nao 
das diversificaç tanques foi identificado 
ao das co mo 
produçëes favoravel. 
c) As e incitara à 
nascen- préserva ça 
tes estao o e/ou ao Demonstra Meta Os trabalhos 
ameaça- reflorestam çao da atingida do (povoamento, 
das ente corn o possibilida- ponte de despesca) que 
objetivo de de de visto da necessita rn 
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proteger as diversifi- organiza- mao de obra 
d) Dificulda nascentes caçao da çao do sao colectivos, 
des de produçao trabalho os outros sao 
financiam Uma parte individu ais 
ento dos dos lucros 
projetes gerados Realizar os Uma coleta Ha um atraso 
pelo ciclos de foi feita em na colocaçao 
projeto produçao ca da de peixes do 
permitira (colocaç8o tanque, e a tanque de 
criar um de peixes, segunda Querência do 
capital de engorda, deveria ser Norte. O 
giro que estocagem, feita modelo tecnico 
garantira o comercializ brevemente é intensive, 
financiame açao) atravês da 
nto de integraçao corn 
no vos um industrial. 













A preserva- Houve Os viveiros 
çao e o preserva- parecem ter 
refloresta- çao das sido 
mento em nascentes, construidos 
tomo das mas nao fora de area de 
nascentes houve preservaçao 
refloresta- permanente. 






do regime da 
a gua 
Difundir os Atividade A difusao é 
resultados realizada local (vizinhos, 
obtidos alunos) e 
pouco ao nivel 
dos poderes 
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Formaçao e Atividade A assistência 
realizaçâo ma técnica é 
de realizada realizada por 
assistência (2 cursos) terceiros (um 
té en ica industrial corn 
integraçao, 
E MA TER). Ela 
foi ma 
entendida. 
A criaçao Meta nao 0 modela 
de uma atingida atualmente nao 
nova fonte é economica-
de recursos mente viavel 
para os 
agricultores 
A criaçao Meta 0 fundo é 
de um atingida insuficiente 
fun do para constuir 
rotative novos tanques 
mas a criaçao 
do fundo sera 
mantida ainda 
por 2 anos 
Melhora- Melhora- E 
mente da mente provavelmente 
organiza- muito um assunta de 
çao dos significati- grande 
prooutores vo do STR, eficacidade do 
born projeta STR, 
fun cio na- para permitem 
mente dos a resforçamen-






3. Avaliaçao do projeto 
• Relevância do projeto 
A pertinência do projeto deve ser considerada em dois niveis: por um lado, do 
ponto de vista do objetivo principal: era justificado querer desenvolver a 
piscicultura? e por outro lado, do ponto de vista das escolhas técnicas 
determinadas pelo projeto. 
Em relaçâo ao primeiro ponto, o debate é vasto mas os resultados obtidos pelo 
projeto sâo suficientes para demonstrar que existe uma real demanda local para o 
peixe da piscicultura, recurso alimentar raro, e que a piscicultura pode se inserir 
harmoniosamente nos sistemas de produçâo dos agricultores. 
Os pontos positives evocados pelos executores do projeto sâo, de fato, 
perfeitamente validos, isto é, a diversificaçâo da produçâo que permite garantir e 
aumentar os lucros em uma relaçâo trabalho/beneficio bastante vantajosa, a 
valorizaçâo das areas degradadas ou dificilmente valorizaveis de outra maneira 
(pântanos), e uma produçâo respeitadora do meio ambiente (necessidade de 
preservar as nascentes, utilizaçâo mais pensada dos produtos fitosanitarios nos 
locais de escoamento, aumento da reserva de agua dos solos e do nivel dos 
lenç6is freaticos, etc.). 
Por outro lado, os pontos que conspirariam contra a piscicultura sâo: 
• a concorrência corn o peixe de pesca, que nâo parece constituir nénhuma 
limitaçâo no contexto desse projeto. 0 peixe da piscicultura produzido pelo 
projeto foi vendido sem nenhuma dificuldade, fresco, a R$ 2/kg de peixes de 1 -
2kg, e dessa maneira, foi muito mais apreciado pelos consumidores do que o 
peixe congelado. 
• o exemplo dos fracassas dos projetos anteriores. Nesse ultimo ponto os 
exemplos vindos, sobretudo da Africa, mostram que frequentemente a 
repetiçâo dos fracassas é apenas a traduçâo da repetiçao dos mesmos erros e 
que em nenhum dos casos sua existência nâo significa que a piscicultura 
esteja fadada ao fracasso. 0 problema é, finalmente, de se fazer corn que o 
projeto PD/A nâo repita os mesmos erros e volte à discussâo sobre a escolhas 
das técnicas abaixo. 
De fato, no que se refere às escolhas técnicas selecionadas no projeto, os 
resultados obtidos nâo permitem concluir nada em relaçâo à pertinência do 
modelo reproduzido no quadro do projeto. Como indicado na introduçâo, mesmo 
que isso nâo esteja claro no documente do projeto, o modelo técnico aqui 
reproduzido é, na realidade, um modelo de integraçâo entre um agricultor e um 
industrial que fomece os alevinos, o alimento e a assistência técnica. Até o 
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memento, o industrial nao comprou a produçao, pois sua unidade de tratamento 
do peixe nao é ainda operacional e issa nao estava previsto no projeta, mas é esta 
a evoluçao mais provâvel em um curto ou médio prazo de tempo. 
0 modelo de integraçâo é uma das formas de piscicultura que pode se mostrar 
adaptada a essas condiçôes, se o contexto industrial regional é favorâvel, camo é 
o caso aqui, mesmo que nao exista, pelo mesmo de nosso conhecimento, nenhum 
projeta de piscicultura desse tipo que tenha sido bem sucedido. Seria entao 
legitima querer experimenta-la. 
É necessârio, entretanto, perceber que, à margem desse modelo, iniciativas 
expontâneas de produçâo piscicola extensiva foram realizadas par algumas 
mulheres do grupo, aproveitando-se das estruturas existentes. Esta iniciativa, um 
pouco mascarada e que nao me foi apresentada no seu inicio, mereceria toda a 
atençao do PD/A em seu andamento visando retirar as liçôes dos projetas jâ 
concluidos. De fato, mesmo se o contexto regional é bastante particular devido à 
presença do empresârio, esse tipo de iniciativa particularmente interessante 
poderia se mostrar perfeitamente adaptada às condiçôes de produçâo onde nao 
existe ator suscetivel de financiar o capital de giro dos agricultores. Nesse ponto 
de vista, essa iniciativa e o primeiro resultado do projeta sao completamente 
pertinentes e particularmente importantes. 
• Eficiência 
Toda a organizaçao interna, a gestao e o acompanhamento foram garantidos pela 
STR, que nao esconde que o projeta PD/A foi sua primeira experiência de trabalho 
coletivo e que, por esta razao, encontrou um certo numero de dificuldades que nâo 
encontraria hoje nas mesmas condiçôes. 0 apoio do STR foi nao apenas na 
organizaçao do projeta, no acompanhamento dos trabalhos e na coordenaçâo, 
mas também no transporte dos insumos. 
0 projeta possui duas bases e compreende 1 3  familias: 8 em Sao Felipe e 5 em 
Querência. No inicio, 1 5  familias estavam envolvidas, 4 sairam no meio do projeta, 
duas foram substituidas em Querência e duas outras em Sao Felipe ainda nao 
foram substituidas. Os motivas desses abandonos sao por um lado conflitantes 
(desacordo quanto à oportunidade de certos investimentos realizados pelo grupo à 
margem do projeta, especialmente a eletrificaçao do ponto de Sao Felipe) e por 
outro lado conjunturais (instalaçao das referidas familias em um local distante, 
tornando materialmente impossivel a continuidade de sua participaçao nos 
trabalho do grupo). 
As relaçôes entre os membres do grupo estao enquadradas em um contrato 
assinado no inicio do projeta e que rege as relaçôes no interior do grupo durante 5 
anos, ou seja, durante a duraçao do projeta PD/A e dois anos depois. Excetuando 
as desavenças iniciais jâ evocadas, a organizaçao interna pareœ funcionar 
perfeitamente, mesmo se o contrato assinado foi algumas vezes visto como um 
entrave a certas iniciativas. Por exemplo, o grupo de Sao Felipe desejava realizar 
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a policultura (criaçâo de vanas espec1es de peixes corn regimes alimentares 
complementares, de maneira a produzir mais no mesme ambiente) mas a idéia foi 
abandonada por·medo de violar os engajamentos assinados. 
As familias foram identificadas durante uma primeira reuniao e foram elas que 
mostraram seu interesse pelo projete de piscicultura. De fato, parece que elas se 
agruparam por afinidades, uma vez que ja eram amigas antes do projete. A 
escolha da pessoa que se beneficia dos investimentos parece ter sido feita pelo 
empresario que construiu os tanques, em critérios técnicos de facilidade de 
deslocamento. Os grupos contam corn um certo numero de notaveis e de familias 
influentes, corn um vereador e uma secretaria municipal. As mulheres participam 
ativamente do grupo e uma delas é representante do movimento das mulheres do 
MPA. No modo de organizaçao escolhido, o proprietario da area fornece o 
trabalho cotidiano e o grupo se reûne na ocasiao dos trabalhos solicitando muita 
mao-de-obra. Também sao organizadas reuniôes mensais e a cada vez que as 
decisôes devem ser tomadas. Um resume da reuniao é feito a cada vez e, da 
mesma maneira, um acompanhamento é realizado pelo secretario que guarda 
todos os documentes relacionados ao projete. No piano financeiro, esse 
acompanhamento parece ser realizado corretamente mas, por outre lado, ele é 
totalmente insuficiente no piano técnico e traduz uma insuficiência de assistência 
técnica e/ou de formaçao, ainda que as visitas de formaçao previstas tenham sido 
efetuadas. É também uma pena que nenhuma troca tenha sido prevista entre os 
dois grupos de Sao Felipe e Querência, na medida em que eles mesmes 
exprimem esse desejo. 
Em relaçao aos beneficies, o contrato prevê a redistribuiçao de 50% da receita ao 
STR, os 50% restantes estao divididos de maneira igual entre os membres. Ap6s 
a conclusao do projete PD/A, o contrato assinado prevê que a parte redistribuida 
ao STR passe a 1 0%. Até o memento, esta clausula foi respeitada à risca. 0 
autoconsumo permanece marginal: é estimado a 100 kg por coleta de 1500 kg. 
No inicio do projete, a constituiçâo do grupo foi percebida mais como uma 
concessao indispensavel para a obtençao do financiamento PD/A que como uma 
real necessidade ou um objetivo em si mesme. Hoje, as familias reconhecem que 
elas se reûnem regularmente para falar do "future", mas fora das decisôes 
relativas à piscicultura, nenhuma outra decisao coletiva foi ainda tomada. As 
discussôes sobre os projetes futures tratam essencialmente dos financiamentos 
que o grupo poderia pretender. 
As familias parecem estar bastante satisfeitas corn a maneira como os grupos 
trabalham, mas evocam frequentemente sua falta de experiência no inicio, 
especialmente quando aquelas familias largaram o grupo. Ap6s adquirirem 
experiência, elas afirmam que elas nao encarariam as dificuldades da mesma 
maneira. Exprimem também o sentimento de que os grupos se reforçaram dia 
ap6s dia, sobretudo no que se refere às tomadas de decisôes. 
Il 
No piano da legislaçao ambiental, os grupos conhecem e respeitam as principais 
regulamentaçôes relativas à floresta, mas nao à piscicultura. Particularmente, nao 
houve contatos com o IBAMA, o que é bastante frequente nos pequenos projetes. 
Os viveiros parecem ter sido construidos fora de area de preservaçao permanente. 
Entretanto, um trabalho de limpeza foi realizado. 
No piano da qualidade de vida, mesmo se o autoconsumo de peixes representa 
uma parte intima no piano quantitative, é bastante apreciado no piano qualitative 
porque os membres do grupo estao convencidos dos beneficies da carne de peixe 
para a saude humana, especialmente para as crianças. Em razao da raridade do 
peixe na regiao, era excepcional que este seja incluido no menu, o que nao é mais 
o caso atualmente. 
• Eficacia 
0 projete previa a construçao de três barragens e três tanques e finalmente 
apenas 2 barragens e três tanques foram construidos. A razao disso é que a 
terceira barragem nao foi identificada como favoravel à implantaçao de tanques 
piscicolas em razao "de um pH ruim". Esta explicaçao é, no minimo, 
surpreendente na medida em que o pH é, certamente, um fator que deve ser 
levado em conta no memento da escolha dos pontos, mas nao se trata de um fator 
absolutamente essencial. Uma vez que nao visitei o local em questao, é 
impossivel se tirar qualquer conclusao sobre as razôes que conduziram o 
empresario a nao querer construir a terceira barragem e a recomendar aos 
executores do projete de constuir um segundo tanque no primeiro local escolhido 
(Sao Felipe), mas podemos nos perguntar se isso nao foi por uma razao de 
respeito ao pacote orçamentario. 
De fato, a base de Querência do Norte provavelmente custou muito caro ao 
empresario, uma vez que foi bastante dificil de instalar. Ela esta, ainda por cima, 
mal construida (infiltraçôes nos diques, desabamento parcial de alguns deles, 
grande altura dos diques). Espera-se que as infiltraçôes dos diques diminuam com 
o tempo, em razao do acumulo de matérias orgânicas que favorecem o 
desenvolvimento no fundo de bactérias e de fungos impermeabilizantes. Mas se 
nao for esse o caso, podemos temer um desabamento. lsso, alias, ja ocorreu, mas 
sem nenhuma consequência e as familias se juntaram para pagar o conserto. Em 
Sao Felipe, os membres do grupo também se uniram para conceber um novo 
canal de alimentaçao pois o tubo em PVC enterrado nao gerou um born resultado 
(entupimento), e para instalar luz elétrica na fazenda. Esse ultimo investimento, 
nao necessariamente indispensavel e gerador do unico conflito ja citado 
(abandono de familias) permitiu instalar no local freezers comprados pelo projete. 
Quaisquer que sejam as razôes invocadas para a falta de organizaçao piscicola 
da terceira base, é necessario notar que o modelo inicial "uma barragem-um 
tanque" nao era ideal, uma vez que as barragens construidas nao podem ser 
esvaziadas, o que limita seu interesse para a produçao de peixes. Em uma base 
possuindo um açude nao-escoavel, é muito mais sensato construir muitos 
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tanques, a fim de otimizar o melhor possivel o investimento realizado. lsso nao 
sera possivel em Querência do Norte, em razao das dificuldades do local, mas, ao 
contrario, isso era completamente possivel e desejavel em Sao Felipe, onde seria 
possivel construir um terceiro tanque por um custo razoavel, contruindo um 
simples dique ligando os dois tanques existentes. Os membros do grupo ja haviam 
previsto esse trabalho complementar. 
Como previsto no projeto, as pessoas fizeram um curso de 3 dias em Ouro Preto 
(3 pessoas de cada grupo) onde visitaram uma fazenda piscicola ja em 
funcionamento. Elas igualmente seguiram um curso ministrado por um técnico da 
EMATER em uma escola de agricultura. É lamentavel que esses cursos nao 
pareçam ter difundido uma mensagem insistindo suficientemente na fertilizaçao da 
agua e na necessidade de acompanhar as performances de crescimento dos 
peixes. 
De fato, nao houve nenhum acompanhamento das performances zootécnicas das 
criaçôes, o que limita as possibilidades de analise da eficacia do modelo; mas uma 
coisa é certa: em seu atual estado, ele nao é economicamente viavel, mesmo se 
os rendimentos obtidos (da ordem de 3 a 5 toneladas seguindo as estimativas 
feitas a partir de numeros de venda) estao corretos. lsso nao é surpreendente, 
nem particularmente incômodo aos olhos da proposta. Sem entrar em detalhes, 
podemos dizer esquematicamente que quando o peixe tem a escolha entre um 
alimento artificial e um alimento natural (plâncton, benthos, etc.) ele escolhe 
preferencialmente o alimento natural e apenas em seguida considera o alimento 
artificial (ver por exemplo os trabalho de Schroeder G.L., 1 983. Sources of fish and 
prawn growth in polyculture ponds as indicated by ac analysis. Aquaculture 35: 29-
42.). Nos modelos piscicolas intensivos, a densidade dos peixes é tai que a 
quantidade de alimento é totalmente desprezada e a produçao dos tanques 
baseia-se sobretudo no alimento. Por outro lado, em modelos semi-intensivos, 
uma parte importante do crescimento dos peixes advém da reproduçao natural 
(50-1 00% dependendo da espécie). 
0 modelo técnico escolhido é um modelo intensivo (utilizaçao de alimentaçao 
artificial, pouca fertilizaçao, permanente renovaçao da agua, monocultura do 
tambaqui, etc.) corn baixas densidades pisceas (pr6ximas ao extensivo). Torna-se 
facil explicar o que ocorre: os peixes consumiram apenas uma parte do alimento 
distribuido e o resto se acumulou no fundo, onde foi degradado pelas bactérias. 
Esses elementos nutritivos foram incorporados na cadeia tr6fica (microalgas, 
zooplâncton, etc.) e in fine, o alimento beneficiou os peixes, mas o mesmo 
resultado teria sido obtido se fosse colocado adubo de baixo custo. Ha entao um 
verdadeiro desperdicio de alimento sendo utilizado como fertilizante e nao como 
alimento (o alimento chega a custar até R$ 9941 para se obter uma renda de R$ 
8000 segundo os resultados fornecidos pelo STR). 
Esse problema traduz uma falta de formaçao de base, ou esta formaçao nao 
firmou suficientemente a necessidade de fertilizar corretamente (houve algumas 
aplicaçôes, mas completamente insuficientes), de realizar um acompanhamento 
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da criaçao de peixes e de estimar regularmente a eficacia do alimento (por meio 
do coeficiente de transformaçao). É também indispensavel definir o modelo de 
produçao utilizado. Se se trata de um modelo intensivo, a densidade de peixes 
devera ser aumentada e a atençâo devera ser direcionada ao modo de 
distribuiçao do alimento (pode ser que seja necessario utilizar um sistema de 
distribuiçao em funçâo da demanda, que é bastante eficaz e cuja tecnologia deve 
ser facilmente transferivel). Se, caso contrario, como eu tenderia a pensar, o 
modelo melhor adaptado é do tipo semi-intensivo, um grande esforço devera ser 
consagrado ao dominio da fertilizaçâo da agua. 
• lmpactos do projeto 
0 primeiro impacto positivo do projeto é ter demonstrado que, no piano técnico, a 
piscicultura pode perfeitamente se inserir nos sistemas de produçao e os 
calendarios culturais dos agricultores da regiao, sobretudo quando ela é realizada 
por um grupo. Em Querência, a piscicultura é percebida como uma distraçao que 
traz beneficias. Dessa maneira, a repartiçao do trabalho tai quai ela foi adotada 
pelos grupos é bastante positiva e mostra o interesse do trabalho de grupo. 0 
proprietario do terreno onde sao implantados os tanques se encarrega 
cotidianamente dos tanques (15 a 30 minutos às 6h e 1 7h) e para os trabalhos 
que exigem mais mao-de-obra (pesca e coleta 2 dias por cielo, se tudo correr 
bem), o grupo se reune. Uma evoluçâo 16gica desse modo de organizaçâo seria 
que cada membro do grupo construisse seu proprio tanque individual mas que o 
grupo continuasse a existir para esses periodos de neœssidade de mais mao-de­
obra, ou para as compras dos insumos. lsso mostra claramente um segundo 
impacto que o projeto PD/A pôde causar no piano social, que consiste em 
demonstrar concretamente o interesse do trabalho de grupo, enquanto que no 
inicio, a formaçao do grupo estava muito mais interessada na obtençao do crédito. 
Os impactos sobre o meio natural sao mais dificeis de avaliar, na medida em que 
a apreciaçâo é bastante subjetiva. Os elementos sublinhados ao longo das 
discussôes se relacionam à melhoria do regime de agua (melhor regularidade das 
fontes alguns meses ap6s a construçao dos tanques) e melhor tomada de 
consciência dos riscos associados ao uso dos produtos fitosanitarios nos locais de 
escoamento dos tanques. Existe igualmente uma preocupaçao em preservar os 
maciços florestais em torno das nascentes, ou de replantar, no caso de Querência, 
mesmo se esta ultima vontade nao parece estar visada em um futuro pr6ximo (e 
parece estar ligada à obtençao de financiamentos). De qualquer maneira, a area 
degradada na quai foi implantado o projeto estava totalmente abandonada, 
enquanto hoje a implantaçao dos tanques permite implantar algumas culturas, 
especialmente nos açudes. Ha entao um inicio de reabilitaçao do local. Esta 
valorizaçao mereceria ser encorajada e continuada. Caso nao se queira optar 
conscientemente por um modelo piscicola intensivo, é possivel semear arroz no 
interior dos tanques. A presença dos viveiros é também apreciada pela a 
facilidade oferecida para se hidratar o gado. É um elemento a ressaltar quando se 
conhece os desgastes que esses animais podem provocar nos ecossistemas 
aquaticos naturais. 
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No piano da educaçao ambiental, a sensibilizaçao referiu-se sobretudo aos alunes 
das escolas, mas os dias de pesca e venda suscitam um grande interesse por 
parte dos vizinhos. Por exemple, as pescarias de Querência parecem 
sistematicamente atrair cerca de 200 pessoas que assistem a todas as operaçôes 
de escoamente e pesca em um ambiente festive. lnformaçao que nao pôde ser 
verificada, mas que mereceria ser analisada, parece que inspirando desse 
exemple, 1 2  a 1 5  pessoas teriam feito tanques de piscicultura. Da mesma 
maneira, os membres dos grupos dizem que eles sao frequentemente 
questionados sobre sua associaçao e a maneira como ela funciona. 
0 principal impacte negative é provavelmente o fato de, subvencionando-se ao 
mesmo tempo o investimento e o fLincionamento, o projete deu uma falsa idéia da 
realidade econômica da piscicultura. Os membres do grupo se contentaram em 
distribuir o alimente que lhes era fornecido gratuitamente, um pouco à maneira de 
uma pessoa que nutriria um aquario, sem tem consciência da rentabilidade 
econômica associada a seu trabalho. Esse fenômeno foi amplificado pelo nao 
acompanhamento das performances da criaçao. No atual estado, os membres do 
grupo se declaram satisfeitos corn a experiência, na medida em que o unico custo 
de produçao em sua carga era a mao-de-obra que, assim que isso foi visto, nao 
representou uma carga muito grande em razao de sua boa organizaçao. É de se 
temer que a volta às realidades econômicas corn o fim do projeto e das 
subvenç6es, se nao for acompanhada de modo a valorizar o que foi obtido, tenha 
finalmente um impacte extremamente negative para o future da piscicultura na 
regiao. 
0 impacte a nivel dos poderes publicos e das agências governamentais é ainda 
limitado, para nao dizer inexistente, mesmo se os resultados obtidos justificariam a 
instalaçâo de tai processo. Mas, provavelmente, seria desejavel e muito mais util 
que ele seja praticado diretamente a nivel do PD/A, baseando-se no conjunto dos 
resultados obtidos nos diferentes projetes piscicolas. Seria entao possivel listar as 
principais limitaç6es ao desenvolvimento sustentavel da piscicultura amazônica e 
de procurar soluç6es realistas a ele. 
• Sustentabilidade e replicabilidade do projete 
No que se refere à analise econômica, faremos referência ao paragrafo sobre a 
eficacia, os lucres gerados pela piscicultura nao têm nenhum significado posto que 
os custos de produçao sem a mao-de-obra nao foram incluidos nos beneficies 
distribuidos a cada familia (R$ 250/familia). É claro que em seu atual estado o 
projete nao é economicamente viavel mas isso provavelmente nao é a principal 
limitaçao pois, corn um minime de assistência técnica, isso deveria poder ser 
superado. 
Corn o objetivo de respeitar os compromisses assinados no contrato, apenas uma 
espécie foi criada, o tambaqui, mas os membres do grupo ja almejam outres 
peixes, especialmente o pirarucu, o lambari e o pintade. Nesse ponto de vista, e 
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apesar de um dominic ainda parcial das técnicas de produçao, percebemos um 
real inicio da apropriaçao da piscicultura par alguns membres do grupo. 
Nesse sentido é interessante constatar que, à margem do projeta, algumas 
mulheres do grupo valorizaram espontaneamente os açudes realizando par conta 
pr6pria e cam o consentimento dos outras membres, uma produçao piscicola do 
tipo extensive. Esse é, na minha opiniao, um dos resultados mais interessantes 
desse projeta PD/A pasto que ele mostra que essas pessoas espontaneamente 
iniciaram um outra modela diferente do inicial, perfeitamente justificado nos pianos 
econômicos e técnicos, ausente de toda e qualquer recomendaçao técnica 
exterior. É muito importante encorajar tais iniciativas pois, em um nivel regional, 
elas terao provavelmente um essencial papel demonstrative. 
Em matéria de desenvolvimento da piscicultura amazônica, é um eufemismo dizer 
que a assistência técnica privilegia os modelas intensives, os modelas extensives 
sendo falsamente revestidos de uma imagem negativa. Entretanto, quando 
observamos as tendências a nivel mundial, tanta nos paises desenvolvidos camo 
nos em vias de desenvolvimento, podemos apenas ser sensibilizados pela 
importância maior e pelas qualidades dos modelas extensives ou semi-intensivos, 
tanta no piano de sua preservaçao do ambiente natural (problemas de poluiçâo 
cam os modelas intensives), da rentabilidade econômica, tao boa ou até melhor do 
que nos modelas intensives, e de seu vigor (que contribui para a garantia do lucro 
dos agricultores) ou de sua relaçao custo/trabalho/beneficio. 
Issa nao significa que quando todas as condiçôes estao reunidas para se colocar 
um modela de integraçâo camo parece ser o casa aqui, tem que rejeita-lo mas no 
atual estado do projeta, os resultados nao permitem concluir que esse modela de 
integraçao é economicamente viavel. Um esforço de assistência técnica e de 
formaçao devera ainda ser fornecido para otimizar a utilizaçao do alimenta e 
esperar atingir esse objetivo. Da mesma maneira, a comercializaçao tem sida, 
sem a menor dificuldade, até o memento realizada localmente: nos dias de pesca, 
todas as pessoas interessadas vao aas tanques e compram o peixe. De maneira 
legitima, pasto que o problema de comercializaçâo nao era questionado, nao 
houve enquete ou estudo de mercado, nem de reflexao sobre as condiçôes de 
infraestruturas existentes (especialmente o péssimos estados das ruas). Par outra 
lado, se o modela de integraçao prevê a implantaçao de uma industria de 
tratamento da produçao dos agricultores, tai estudo se torna indispensavel, mas 
issa pertence provavelmente das prerrogativas do industrial. 
No piano regional, o projeta prevê também a criaçao de um fundo de reserva que 
permitira a construçao de novas tanques. Esse fundo foi criado, mas é totalmente 
insuficiente devida ao custo exorbitante da construçao de novas tanques (R$ 
23000/29 dias de trabalho). Dois elementos devem ser aqui destacados: 
• Um grande esforço deve ser dispensado para o manejo e aterro das bases de 
trabalho. Os tanques construidos representaram um grande trabalho de muitas 
semanas, enquanto que em outras lugares, alguns dias seriam o suficiente 
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para construir tanques de melhor qualidade que os do projeto. lsso se atribui à 
inexperiência dos trabalhadores em matéria de construçao de tanques 
piscfcolas. Um tanque que utiliza de maneira melhor as caracteristicas naturais 
do meio nao deveria seguindo a 16gica, custar mais que a construçao de um 
açude (estimado em US$ 900 no documenta do projeto, enquanto o tanque 
chega a US$ 1 0000). Nessas condiçôes, o investimento torna-se bem mai or 
em relaçao às possibilidades financeiras dos agricultores e poderia 
provavelmente ser tomado parcial ou totalmente pelo fundo de reserva. 
• Parece que existe na regiao um bloqueio cultural quando evocamos a 
possibilidade de construir manualmente os tanques. Foi dessa maneira que 
procederam no passado os piscicultores de paises como a França ou a 
Bélgica, e é ainda dessa maneira que fazem vârios agricultores na Africa ou 
em algumas regiôes do Brasil (Nordeste, etc.). 0 recurso ao trabalho manual 
obriga o top6grafo a otimisar as transferência de terra e em pequenas âreas, 
como as do projeto, a qualidade de um tanque feito por uma equipe de 
trabalhadores é extremamente superior à de um tanque construido 
mecanicamente. Entretanto, esse problema parece continuar sem soluçâo. 
Graças à experiência adquirida ao longo do PD/A, o STR visa novos projetos 
suscetiveis de prolongar os resultados obtidos, principal mente junto ao PPG7, 
mas também junto a outros fundos bancârios (FNO, BASA). 0 grupo de Sao 
Felipe refletiu jâ sobre a criaçao de um estrutura associativa que lhes permitiria o 
acesso a esses créditos. 
• Conclusôes e recomendaçôes 
Os projetos 1 81 e 224, embora diferentes, enfrentaram as mesmas dificuldades e 
as recomendaçôes feitas para um sao também validas para o outro e 
provavelmente também para outros projetos de piscicultura conduzidos no quadro 
ou fora do PD/A. 
A principal dificuldade encontrada deve-se à inexistência ou à inacessibilidade dos 
referenciais aos quais os executores teriam podido se referir para realizar corn 
sucesso suas atividades. Dessa maneira, cada um se esforçou para realizar seu 
projeto contando apenas corn as fontes que eles poderiam ter acesso localmente, 
foi esse o caso do industrial no projeto 1 81 e do técnico do CTA (formado em 
piscicultura intensiva no Chile) no projeto 224. Entretanto, apesar do indiscutivel 
engajamento dessas pessoas e do trabalho de qualidade que elas se esforçaram 
para realizar, elas nao estavam perfeitamente armadas para levar a cabo um 
projeto onde era finalmente mais importante abordar a problemâtica do ponto de 
vista do desenvolvimento rural, do que sob o ponto de vista da reproduçao em 
meio campesino de um modelo piscfcola entre tantos outros. 
Os projetos, enquanto projetos demonstratives, cumpriram perfeitamente sua 
missao, apesar do trabalho ter sido bastante ârduo. Ele levou os membros 
conduzir uma verdadeira reflexao em torno da piscicultura (policultura, reflexao 
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sobre o melhor tamanho de comercializaçao, demanda na contra-estaçao, procura 
por novos modelas de produçâo, especialmente em gaiolas flutuantes ou de 
maneira semi-intensiva). Essa reflexao nao esta certamente concluida, mas ela 
representa um dos principais resultados positives do PD/A, pois ela constitui um 
terreno extremamente favoravel para, enfim, realizar um trabalho real, de base, 
em torno do desenvolvimento da piscicultura associando agricultores, assistência 
técnica e poderes publicos. 
Se o PD/A deseja valorizar a experiência adquirida a fim de que esses projetas 
terminem corn um resultado positivo para a regiao e nao continuem no estagio de 
experiência aned6tica sem futuro, parece-me indispensavel que uma segunda 
fase, que leve realmente em conta as liçôes adquiridas nesses projetas, seja 
colocada a nivel regional. Seja em Pimento Bueno ou em Rio Branco, podemos 
apenas nos impressionar corn a reflexao conduzida pelos executores do projeta. 
Certamente foram cometidos erros, mas os mesmos provavelmente foram 
inevitaveis, posto que jâ haviam sido cometidos antes em condiçôes similares e 
por pessoas que nao encontraram as dificuldades que os executores desses 
projetas afrontaram. Entao, sabendo que esses resultados puderam ser obtidos 
graças ao PD/A, faltariam poucas coisas para, finalmente, ultrapassar esse estado 
de abandono onde se estagna a maioria dos projetas de piscicultura amazônica. 0 
PD/A poderia também levar seu apoio aos poderes publicos, nao necessariamente 
no Acre, onde o CTA ja é um instituto influente, mas em Rondônia, onde o STR 
deve ser apoiado para se destacar. 
Ele nao deveria entretanto cometer o erro que consistiria em reproduzir de forma 
igual ou prolongar os atuais projetas, que nao levariam a nada mais do que o que 
jà foi obtido. De outra maneira, seria extremamente desejavel iniciar, a nivel 
regional, amazônico, um projeto que reuniria os atores desses dois projetas e de 
outros (a experiência do projeta POEMA de Belém foi evocada ao longo da visita, 
poderia se pensar em favorecer os contatos corn os atores e piscicultores de 
projetas similares no Brasil, na Africa ou em outros lugares do mundo), de maneira 
a conduzir uma real reflexao e definir as condiçôes nas quais a piscicultura rural 
amazônica atingira sua maturidade e cumprira plenamente seu papel no 
desenvolvimento sustentavel da regiao. 
